
Construir ficou 14,03%
mais caro durante 2021
Índice nacional elaborado pela FGV registra alta
de 8,66% na comparação com o ano passado

IMPACTO. Elevação dos custos commateriais, equipamentos e mão de obra é repassada para o comprador

O INCC-M (Índice Nacio-
nal de Custo da Construção –
Mercado) subiu 0,30% em de-
zembro, desacelerando em re-
lação a novembro, quando o
indicador aumentou 0,71%.
Os dados foram divulgados
pelo Ibre (Instituto Brasileiro
de Economia) da FGV (Fun-
dação Getulio Vargas).

Com isso, o acumulado do
ano e de 12 meses ficou em
14,03%, bem acima do verifi-
cado em 2020, quando o indi-
cador fechou o ano com alta
de 8,66%.

No mês, a taxa dos mate-
riais, equipamentos e servi-
ços ficou em 0,49%, depois
de subir 1,11% em novem-
bro. A elevação da parte de
materiais e equipamentos
foi de 0,48% em dezembro,
com decréscimo em três dos
quatro subgrupos compo-
nentes. O destaque foram os
materiais para estrutura,
cuja taxa passou de 0,73%

para -0,45%.
A variação dos serviços pas-

sou de 0,49% em novembro
para 0,57%, com destaque pa-
ra o aumento da refeição
pronta no local de trabalho,
que passou de 0,49% para
1,97% em dezembro. No
mês, a mão de obra variou
0,10%, depois de subir
0,28% em novembro.

Entre as capitais pesquisa-
das, seis tiveram redução na
variação de suas taxas, na
passagem de novembro para
dezembro: Salvador (de
0,44% para 0,11%), Brasília
(2,27% para 1,01%), Belo
Horizonte (0,30% para
-0,13%), Recife (0,71% para
0,29%), Rio de Janeiro
(0,58% para 0,31%) e São
Paulo (0,66% para 0,25%).

Apenas Porto Alegre apre-
sentou acréscimo em sua ta-
xa de variação, onde o
INCC-M passou de 0,27%
em novembro para 0,43%

em dezembro.
A elevação dos preços de

materiais e outros itens acaba
sendo repassada para o con-
sumidor. O setor da constru-
ção esteve em alta durante to-
do o ano que está terminan-
do. “Nós fomos na contramão
dos demais setores. Registra-
mos quedas bruscas no início

(da pandemia), mas nos recu-
peramos. Nós vínhamos em
um período muito ruim, e
quando ia começar a melho-
rar, em 2020, veio a Co-
vid-19. Mas (o segmento) rea-
giu tão forte, que tivemos re-
cordes de lançamentos e ven-
das”, explica Milton Bigucci
Júnior, presidente da Acigabc

(Associação dos Construto-
res, Imobiliárias e Administra-
doras do Grande ABC).

O empresário está otimista
para o próximo ano, principal-
mente no quesito geração de
empregos. Isso porque as uni-
dades vendidas neste ano pre-
cisão ser construídas.
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O Congresso ignorou a
prorrogação da desoneração
da folha salarial para 17 seto-
res da economia ao aprovar
o orçamento com uma série
de verbas de interesse eleito-
ral em 2022.

A prorrogação do benefí-
cio foi aprovada pelo Con-
gresso, mas ainda não foi
sancionada pelo presidente
Jair Bolsonaro (PL). A deso-
neração precisa entrar no or-
çamento para incorporar a
queda na arrecadação, pois
envolve renúncia de parte
dos impostos das empresas,
e efetivar os gastos necessá-
rios para compensar a medi-
da. A inclusão garantiria
que a lei fosse cumprida
sem desequilibrar as contas
públicas.

A desoneração beneficia
as empresas porque reduz os
encargos trabalhistas. A me-
dida consiste em trocar os tri-
butos sobre os salários dos
empregados por uma alíquo-
ta sobre o faturamento. O
projeto aprovado pelo Con-
gresso prorroga o benefício,
que termina no dia 3, por
dois anos. (do Estadão Conteúdo)
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MERCADOS FECHAMENTO

DATA COMERCIAL TURISMO

COTAÇÕES DO DÓLAR – (R$/US$)

Fonte: Estadão Conteúdo

23/DEZ/21 VARIAÇÃO
Bovespa 104.891,32 -0,33%
Dow Jones/NY 35.950,56 +0,55%
Nasdaq 15.653,37 +0,85%
S&P Merval 84.850,31 +1,43%

COMPRA VENDA COMPRA VENDA
23/12 5,6626 5,6631 5,7000 5,8230

EM BRASÍLIA

Desoneração
da folha fica
sem previsão
no orçamento

SEXTA-FEIRA, 24 DE DEZEMBRO DE 2021


